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Publicacao diaria
o

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
PCllgan'1ento adiantClldo
Numero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1 $000 men­

sues, uma vez que não excedam ele
10 linhas.

João Francisco das Oliveiras é o gerente
deste jornal.
...

Collegio Ramos
Reahrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15�OOi)

EXTERNOS:
Curso primário 5�::lOO
Dito secundar io-v-o convencionado,

•

DEPOSITO
•

DE

Caloa.d.o e oouros
"

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r ii ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e QS­
preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a S811� fre­
guezes sem competencia.

Henrique Tavar'e8
rua do João Pinto11 11'

*------------------- .. ------.--_ .. --'----._.______ . "0 __ ' _

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.0» » » 1$000
3.0» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua grammatica ele­

mentar o Diploma de I: classe na Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jury da mesmu Exposi­

ção:
« Dentre os livros expostos por Hilario

Ribeiro destaca-se a sua grammatiea essen­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza.simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino prirnario, como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alurnuos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 28500

'Ultimos harpejes
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. fi edição 1 $500
Soienoias Naturaes

Gcographia Physíca
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

PO?" CARLOS JA1Vi'JE"JV
) prorcdos pet« Lnspecioria da J nslruccaa

Pub'ico.
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

.Oosta éz C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

oNCERTA maquinas de
costura, relogio.caixas de musicaou
outras quaesquer maquinas por preços
razoaveis. Garan te-se os trabalhos.
Nx 1 RUA DA CADÊA Nx 1

'IAWC1[�C� ,. SimT�i�JIJA.

�.;a; �liIW! ��jllir!I�& W& ��Irl
1." Premio 500:000:000
2," Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas caSa"

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.S e 11
Reccbr-se encommendas para fora da ('a-

pital:
E�ta Loteria �em 21: 168 prémios, represfm­tados em algarismn de 1 :341 :200;000 !!!

�'W) � (@J
�)A\,�� casas de fazendas de Inuocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sorb�le�to de fazendas modernas e por prec:o�baratissimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ
NÃ0 SAHIRÁ Sim COMPltAU

SÓ aDINHEIRO

LIQtrIDAÇAoe
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1, II

do corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua de João Pinto n.'
6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso reaIisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fórma o
serfeita a liquidação de outra ma­

neira.--/tntL&nes. Irrn.ão & C,

. �:mA,a�(A)��A!)
E

DROGA'RIA
,

DE

Raulíno Horn
Neste hem montado estabelecimento ell­

contra-se semprc um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
pre:rarados phal'mace�ticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathícos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos ,outros artigos pOl'
preços sem competencia, garantíndo-so a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hircm desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15
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Alem das reformas porque passa a instru­
cção.ha ainda outro inconveniente que coo­

pera para a�razo da educação popular. E 1l0-

Aula de Francez te-se que o mconveuiente de que nos _vamos
Rua do Presidente Coutinho occupar agora é dos peiores.

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso Sombrio desanimo paira sobre a instru-
pratico da lingua Franceza, o qual funccio- cçao publica; profundo desgosto paralysa
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde,

I o magisterio l..
O mesmo professor dá lições d(Francez

I E sabem porque?em cazas particulares, Porque aquelles que tomaram sobro si a

I

DE

Osorio do Amaral
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Principe 93.
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados.
j

•

Em cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
o

!'\: 20 RUA 00 SENADO � 20

Marz'a Candida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dá lições de
piano em sua casa e erri

cas;as particulares.

Eisnagas
Vende-se no restaurante
Touchaux.

1 Rua do Senado

da M.me

1

Eazar Catharinense
2 A nua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, chapé­

os, gravatas, perfumarias e outros muitos

artigos.
VENDAS Á DINHEIRO

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos,
em casa de HENRIQUE TAVARES.

11 Iiua do João Pinto 11

--- ---------

ODETTE
TRADUCÇÃü LER

DE

Horacio Nunes
II

OS G ORDOEIROS

Francisco, como seus companheiros, con­
templava-a;mas prudente por naturesa e fu­

gindo a tudo quanto pudesse perturbar os

seus habitos de tranquillidade: propoz aos

seus amigr s para continuarem a ascensão do

monte, antes do almoç5J.
-Ellcontl'aremos nm hori8onte mais largo

para espraiar a vista; e um appetite mais

�orll' para satisfl:lztl' O estornago, -disse

(,lle. ---

II

f �'( f,

I

I
----- --------- I

ardua de tarefa desenvolver a intelligencia
dos nossos conciàadãosinhos,aquelles que la­
pidam os diamantes que teem de brilhar na

esphera social, veem os seus esforços herc�le­
os coroados de, custa-nos n dizer, pesslrno
e'.: i to , , .

(:011:0 (lllei'c'ffi que a instruoção progrida,
(�(lmo quer,'m que o professor tome ao serio
;,8 suas funccões, si não se lhes paga () seu

trabalho em tempo, deixando-o quasi na in­
dig'cnl:ia?
Quando um professor não cumpre com os

seus deveres, o governo é prompto em o cas­

tigar; mas no que diz respeito ao seu modes­
to ordenado. clle que espel'e doue, tres, qua­
tro e ás vezes ciuco mezes! I!
E'triste.na verdade.registrar-se semelhan­

te facto, que prova exuberantemente o qu.e
já dissérnos a respeito do governo não CUl­

dar na instruccão ,

Não ha dinheiro.dizem. Cornojv.Como não
ha dinheiro para os professores, e o h,a pa�a
os demais empregados pl'OvlIl:clae�, cu.] a m!s­
são, seja dita a verdade, é infer ior e muito
a do mestre? .

_

Como não ha dinheiro pam os pl'Ofes�ores
si até os proprios continuos das reparhçõ�R
provinciaes estão em dia com os seus venci­

mentos?

TIW'�iI'PUrvCAO CPUPL < --./;_
- v'::::; -' -'-L G / -- .1.) '·/i--

De algum tempo a esta. parte a.ilossa ill- ,

struccão tem passado por uma sene de meta- I
'nwrph�oses cada qual a mais arbitraria.

,

De effectiva que era passou a ser exerci­

da por professores contractados, de saudo«:
memoria, que a desacreditaram; depois, de
decadencia em decadencia , foi parar ás mãos
dos ce.eberrimos interinos que a levaram ao

auge do descreditol
Foi 1I.a verdade luminoso. a idéa do legisla­

dor que deu á hiz a lei dos interinos]. ..
Ao menos os contractados prova vam em

exame as suas habilitações.que não os i.nte­
rinos; para estes-era bastante um billie-
te comptulrescamente arranjado!

.

Finalmente, depois de muito penar, a Hl­

ditosa instruccão voltou, embora tarde, ao

seu ponto de partida: isto é, estásendo ,exeI:­
cida, como d'antes, por professores effccti­
vos.

Note-se, porem, que os que fizeram-u'a
• passar por todas e�sas pliases.tinham em �IS­ta eleoai-a a um nível mais alto, mas as 101'­

cas faltaram-lhes e, a muito custo, ccnse­

g'uit'am colocal-a no pedestal onde ponnane-
cia antes do pruul» retorm. sta,
Mas ficará assim?
NãO te n tarão de novo erguei-a?
Não se le�brarão mais dos conctratados

e dos interinos?
Permitta Deus que não mais bulam na

instruccão. Deixern-n'a criar raizes, porque
a arvore sem raizes não dá fructo. Deixem­
n 'a recuperar as perdidas forças, esgotadas
na longa (J penosa viagem que acaba de
effectuar.

* *
�

Não temos medo de caretas, Sr. ApulchoI

Junior, ameaças não nós internidão ,

O quP entende s,s.por imparcialidade? Dei­
xar correr tudo a revelia?!! quer que- cruze­
mos os braços e impassíveis ,consintamos
que os potentados da terra pratiquem toda a

sorte de arbitrariedades corno se estivesse­
mos nos tempos calamitosos de El-Rei nosso
Senhor?

Então porque a nossa fo�ha tem a hombri­
d:l_de de pôr na praça publica os abusos dos
mandões e descobrir, lhes as mazellas.é um

pasquim, tletesiauc: tnn papel .';7!jO que dcshotna
a imp,.ema? E que olasificação terão os que
sem dignidade, sem brio n sem "el'gonha
praticam os actos .r�voltan�es: ql,te"ella tem

entregado ao dominio publico? Ein?
.

Se temos faltado á verdudo. desmintam­
nos com provas; se temos offendido � lei,
punam-11os: mãs o melhor é não coutinuar
na pratica imrnoral e escandalos� das acções
ruins.se não querem que as proftiguemos.
Não nos affastarernos da rota que trilha-

tes em activo momento não os deixava
OUVll".

O pregador julgou eutreve r um propósito
era seus companheiros.
Finda a refeição, Guilherme c Nieolào le­

vantaram-so.

Francisco ficou só,

Nicoláo achou meio de travar relações
com os eordoeiros e de fazer-se amado. Teve
occasião de approxirnar-se de Odette, e con­

versou com ella.
Odette ficou maravilhada da bonita lin­

"guagem do estudante , mas muito poucoen­
tendeu,

Guilherme, depois de por muito tempo pro-
curar a rapariga, viu-a emfim, (�f correndo

I a ella, tomou-a nos braços. diante elc todos,
I e beij o-a nas faces.
I

(Continua)

-NãO sou ambiciõso,-replicou Guilher­

me,-isto me basta.

Edesatando o lenço, tirou d'elie um pastel
de presunto, um pedaço de queijo e tres pães.
Poz tudo sobre a relva; á sombra de um es­

pinheiro, em flôr, e, assentando-se no chão,
preparou-se para atacar o pastel.
Francisco e Nicoláo, á vista d'isto, não

tiveram outro resumo sinão fazer 0 mesmo.

Durante o almoço. o bom Francisco, que
tremiajá pelos seus dous amigos, tentou, com
bonitas, palavras e bons preceitos, prevenil­
os contra os perigos do amõr.

Esperava uma' replica vigorosa, e ficou
bastante sorprehendido do attento silencio

que ambos guardasse. Isto.porem, deu-lhe
animo e prcseguiu, com mais ardor, nas suas

demonstrações, que não fôram interompiclas
uma Ulllca vez.

E' verdade que emquanto Frarwisco pero-
rava, Guilherme e Nicohio comiam com tan­

ta YOl'aricidade, qne o l'uido surdo dos den-
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mos; oontiuuarcmos no-/'idc'I1do castiça: mo­
t'cs-e quem não gl:er ser lobo não lhe vista
a pelle. .'

A nossa folha não e assalariada do gover-
no-não tem mordaça; não contrahio com­

prornissos com quem quer que seja '. que lhe
tolhe a IIvre acção de sua vou tade mdepen­
dente, e não é politica; portanto, -Sr. Apul­
cho Junior. quer queira quer não queira,
ha de ouvir .

•
Pensava s, s. que a sua álta posição lhe

riava o direito de chamar-nos immoraes,
faltos de ci vismo, sem patriotismo e sem

hombridade e que nós tragatiamos a

injuria sem boquejar? Coitado! ...
•

Sr. Redactor.-Ao ler hoje a «Regenera­
ção» deparei com a epigraphe-Mosquitos­
o que me trouxe logo á Ideia os importunos
pernelongos, que nas horas do descanço e do
repouso nos azoinão os ouvidos com seu zu­

nido insupportavel-e não me enganei.
Li por curiosidade o artigo: li-o sim, sr.,

de cabo a rabo; porque se me augmentava a

curiosidade na porporção das asneiras que
ia encontrando; e ao terminar exclamei:
Ora eis aqui um artigo bestalogico, typo,

indicio incontestavel de um principio de
desarranjo mental! Perguntei depois a mim
mesmo: mas o que quererá dizer este amon­

toado informe de sandices? Simplesmente
nada, cousa nenhuma, me respondeo o bom
senso.

E quem será o progenitor deste mons­

trengo ? .. Dos escriptoresconhecidoa daalte­
generaçãO) não-pois bem se entende o que
elles escrevem, com que intenção e com que
fim;- comprehendemol-os ás mil maravi­
lhas:-quem pois será?O Mal dasVinhas,esse
fértil e incancavel rabiscador do « Jornal do
Commercio» da côrte ha muito que deo a al­
ma ao Creador e não me consta que deixas­
se herdeiro de seu inimitavel quam fecundo
talento:--quem pois Será este typão ?
Luctava eu com estes embaraços quando

entrou um amigo a quem os communiquei;e
este, rindo-se maliciosamente, me disse:

«Pois não sabe, não adevinha, não suspei­
ta sequer quem seja esse réles mosquito,
auctor de outros artigos de egual jaez, qUfl
de tempos a esta parte tem vomitado o prelo
regenerador? Ora essa! ... Este mosquito sa­

hio d'ali ... apontando para uma casa grande
de porta larga;é lá que està montada a fabri­
ca, sem competidor, d'cste e do outros ade­
factos pretéritos e futuros».
Qual! Im possiveI-ou o homem está a bai­

xo de zero.

Ninguem acreditará aue 11m cavalheiro1 ,

tão altamor ta collocado, desça do Reli pedes-
tal de glorias para vir, rojando-se no lodo e
nas in.mundioies, procurar a bosta r'éll'a da
boca l,tiraI-a ao primeiro que lhl' desagra­
dar.-Impossivel!!. ..

.«Tenha-o. lá na conta que 'quizer, me re­

plIcou o amIgo, -o Mosquito é elle-; mas

at�end� a que o .homem não faz aquillo por
mao-e a necess�dade que a tanto o obriga.»)

.. A « Reg'eneração)) não q u13r mais g'astar
cêra com aquelle ruim defunto e não O de­
fende; porque lhe não acha defeza possivel­
pol-o á margem; e o pobre diabo, vendo-se
Isolado e a chover-lhe no lombo pancada de
cégo, é forçado a defender-se.)
Engano, l.he retorqui eu, - são impulsosde sua propl'la natureza,que não dá para cou­

sa melhor.
Sou obrIgado, caro -amigo, a acreditar na

metempsychose.-Naquelle corpinho infesa­
do entrou a alma do «Mal das Vinhas» a
Ciual d'ali transmigrará para um burro'cu�­
pl'indo assim o seu fadario. até que se �svaia
p se confunda com os mlasmas de alguma
estrumeira.
Tenhamos compaiXão dos desgraçados e

principalmente dos pobres de espirito . O

Mosquito está neste easo.- -Deixernol-o pois,
immundo e asqueroso iuvolucro da alma 1W­
nada do Declaracao

o

O abai xo assignadn declara que nesta data
. ()ll�!'a sua C:-1:-:<.t (�e llegocio em �iquidação.

lendo urganIsauo uma SOCIedade, nesta

praça, sob a firma de Rosa, Neves & Medei­
ros para o commercio de seccos e molhados,
carne secca e outros artigos, e com casa fi­
lial no Rio Grande para cornmissões e con­

signações, cspel'a que a nova firma me­

reça a protecção de seus 1:miU'os (> fregue­
zes.

Julgando nada dever nesta praça c fóra
della, pede a quern so julgar seu credor, que
apresente sua conta que será paga no acto
da apresentação, dando para isso o praso d�
trinta dias.
Desterro, :2 de Janeiro de 1884.

_7VfaT10e[ 'I'h.orn.a.z. d.a. !1o::;cx,

II dejaneiro de 1884.

A sociedade. 'carnavalesca «Diabo a Qua­
trox sahio hontem com um «Zé Pereira».
Na praça, quando passava essa sociedade,

houve um disturbio: que foi apasiguado,
por ter comparecido logo o sr. Dr. Chefe de
Policia,

Collegio RalUOS
O director d'este estabelecimento participa

aos paIS de seus alumnos e ao publico, em.

geral, que, no intuito de attender a pedidos
de fóra da capital e de servir ainda melhor'
aos iutereses de seus alumnos, acaba de fazer
juncção com O collegio--]Jua?·t!)-, creando
um internato, que ficarà a cargo do concei­
tuado professor sr. João Maria Duarte, dire­
ctor d'aquelle collegio.professor de Portu­
guez e Secretario do Lycéo do Artes e Of-
ficios,

.

Ficará igu.almente a cargo deste distiucto
professor o ensino primario, passando a occu­

par-se o abaixo assignado unicaments com (I

secundario.· .

O collegio contmuarà a funcciouar à, rua
do Senado 1).49, tendo sido a caza ultimamen­
te de todo reparada: as aulas se reabrirão
a 7 do corrente.

Os dous cursos principiarão diariamente às
9 horas da manhã, encenando-se o secunda­
rio [l .' secção) ao meio dia, e o primario á..;
2 h?ras da tarde; a 2.· secção do curso secun­
dario começarà ás 4 horas da tárde e dura­
rà pelo tempo uecessario aoensinamento dato>
diversas disciplinas.
C?ntinú� a en�inar-se 110 c�rso primai-in:

calhgraphIa leitura. doutrina christã,
grammatiea portugueza e arithmetica (ele­
�e��al'es), noções de historia sagTada. de
civilidade e de moral.e no secundario: portu­
guez, francez, geographia, al'ithrnetica, al­
gebl'a e geometria.
As mensalidades continuão a ser:

Pensionista 30$,000
Meio-pensionista 15$000

grt(;í"Po.�;
Curso primario 5HOOO
,;urso secundario -o convencionado.
Destel'ro, 31 de Dezembro de 1883 .

.I.Ramos da S. .Jun'io7" ,

AO BA�I"\" TT.L/I. \....' t·· lJ I.!.J

Bravo, bravissimo.
Està feita a luz,o Promotor publico func­

ciona como autoridade!!!
Esta sõ de algum gira/á di'. barba 11)­

q'eza:
Antigamente dizia-se que o Promotor pu-,

blico-é um empregado da justiça \}Ut' pr(\­
move a execução da lei·-e como tal. não exer­
ce autoridade, não é juiz, não julga, porque
só procede como orgão da justiça publica.
e sua missão é a repressão e punição dos cri­
mes, para segurança da sociedade e gara n tia
da ordem publica.
Agora, mudou-se a cousa.

Em outros tempos o Promotor publico
funccionava p�rante qualquer Trjbunal .Judi­
cial na qualidade de requerente ou de­
nunciante.
Hoje não pode funccionar como a.uovulrule

perante o supremo Tribunal de Justiça.
Isto já se sabia.
Não é de muito.
O que lhe cumpre, ao bom desempenho

de seu cargo, é não deixar impune um crime
de responsabilidade de empregado publico
privilegiado, sobre o qual compete a acção
da justiça publica.
Fique, então, sabendo o yiraf'a de barlm

uioleza, que o Promotor publico não é auto­
ridade judiciaria e será empregado do minis­
terio publico, creado para um fim especial
(codigo do processo art. 37, e entre os seus

§ § o 3: que diz-«Dar parte ás autoridades
competentes das negligencias, omissões e

prevancações dos empregados na administra­
ção da justiça.»]

O SOC':0

LYOEU DEftItTES E OFFICIOS
Previne-se aos alumnos que,as aulas deste

estabelecimento comeeam a funccionar no

dia 15 do corrente, no·edificio do Lyceu ;Í
rua Trajano n. 22,
As pessoas que se quizere,m matriculal'

para frequentar as aulas de portug-uez. fran­
cez, arithmetica, geogl'aphía, geometria,
dezenho. musica instrumental, dita vocal,
escripturação mercantil, artes graphicas,
machinas e typogl'aphia, podem dirigir-se
todos os dias uteis ao edifício doLyeeu á 1'Ua

Trajano, das 10 horas da manhã �lo meiodiCl.
ou á casa do abaixo assignado,das 4 ás ô da
tarde, rua do l.°Tenentf�-Alval'(l dp Carvalho
[antiga Palma) n.5.
Desterro, 8 de .Janeiro dp H184. -o sP<..;r(�-

tario João .lfMia /)na./'tl',

I[epuJsa,
« Apulcho J'lUim-» da «Regeneração» é

um «caften,)
E julga os mais pOI' si !
O «Correio da Tarde», não é um pasquim.

Ainda não deo publicidade a uma linha que
trate da vida privada de alguem. ou que
ponha em almoeda a honra das familias, co­
mo o fazia o «Corsal'io»).
Não: vejão-se os numeros publicados e só

se encontrará na scecção livre, varias publi­
cações de diversos autores, pl'oflig'anuo a

inepcia e a immoralidade de quem quer que
seja, que se tive8se vergonha ja tinha se fei­
to á vella do porto de Santa Catharina pelos
desaforos que tem praticado entre nós. Fe­
lizmente o povo tem o bom senso e já o lan­

çou ao despreso que mereee.

CI ne; in ),,-1 0·.-';
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Alfaiatar-ia elo BOM GOSTO
Aconrpanh.a a rerdadeira epocha
Epoclla doo Progresso

Julrr.: o sortimento que acaba de receber um verdadeiro
. progl'(":;SO, porque existe em sua caza fazendas que
nun: �(t vierào a este mercado:

�l�,j;�!r�i&�,A,'S) ,BO��R_(A)�
Fazendas:-Novidades em diagonaes, legitimas case­

miras cambraias, dasemiras sortidas, padrões modernos
á phantasia escuros e claros e tem além de muitas fazen­
das proprias de um estabelecimento montado á capricho
-a celebre Chevióte, novidade Parisiense.
Roupas brancas,e camisas de -todas as qualidades.des­

de da de linho (superior) até os de riscado.
.Ceroulae, meias e qraoatas

!r�a.china.s de Costura
Completo sortimento (chegadas uitirnarnente}
Apromptão-se encomendas para fora com a maxima

brevidade.
Tudo o que acima se menciona, vende-se por preç�os

os mais diminutos possível.
5 Praca doBARAo da LAG[/jVA 5.

,

Guelfo Zanir'atí
/

I /,

D����it� �� �al�a�� � ��llm�
do BITTENCOTJRT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

:Som e barato!( SO' .AQUI W \�
Pelo paquete RioNeql'lJ chego,H um ym:iado sortimento de calça­

do para homens, senhoras, menmos o crianças.,

NOVIDADE! em sapatinhos para senhoras

Ver-dadeir-o Progresso
UNICA CAZA QUE VE�DE: '

Superiores botinas para homem.á 6$, superiores 1/"2 Lotas pre-� ( b
'

l' �"�OO lJ'�l 1

1"tas a 4�.)o), otllla� pretas izas a ;>$<:> • !:.., )OÜlS ue pc ica para
senhora a (i� e a 9$.

Para homens tem um variado sortimento de calçado uaciouul
e cstruugeiro con.prado no Rio de Janeiro nas mais acreditadas fa­
bricus c dopositos: vendas a dinheiro; 11<10 tem-se competidor,
quer em CALÇADO ou COl.mOS,

V�n��·�� n� arma��ID ��
RIGARDO BARBOZA & C.

CURADAS

em poucos dias

com a

LEALIN A,

remedio sem

igual.

Nada de ln--

jecções,behera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-
I

ras e nojentas

para os doentes

Vinho virgem o que ha de superior era 5.°5 e tO.IiS

engarrafado 600 reis. (garr-afa) . ,

Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de . diversas qualidades iJ

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
. . . '

Cigarros pardos ZUAVOS. fmos,.a 2�500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente n um

Armaze� de Seooos e lY.Colhados

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA
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